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A PENHA
Terminávamos o nosso anterior artigo sobre a Penha — ar

tigo que era um grito de alarme e de dolorosa indignação, 
destinado a sacudir os vimaranenses da indiferença com que 
assistem à destruição da Penha — amaldiçoando a hora em 
que uma Câmara da nossa terra se lembrara de construir a 
estrada de Guimarães à Penha pela Costa. Pouco depois de 
o termos escrito, demos mais uma volta pela Penha e o que 
vimos € soubemos sobre os novos planos de exploração de 
pedra, já no último lanço da coroa do monte, é tão revoltante 
e consternador, que não temos dúvida alguma de que, se os 
homens que compunham a vereação que fez a estrada fossem 
suficientemente poderosos, não hesitariam hoje um momento 
em destrui-la, em dinamitá-la, porque é mil vezes melhor 
reduzi-la a escombros, transformá-la em barrancos, do que 
continuar, mesmo esbarrondada como está, a servir de via 
apropriada para os mercadejantes continuarem a arrasar a 
Penha, reduzindo-a a um monte incaracterístico de eucaliptos 
e carqueja, banal e insípido, por mais arrebiques bonitos com 
que tentem enfeitá-la.

Justamente no sopé da última parte, que é a mais impo
nente e formosa da Penha, um mestre pedreiro começou, há 
cerca de um mês, a destruir um dos grupos mais interessantes 
de penedos, que fazem parte do conjunto formidável que é a 
cristã do monte. Dizem que os comprou por 7 contos e que 
conseguiu, ao cabo de longos e porfiados empenhos, autori
zação para os destruir; esplêndido negócio, parece, pois ficam 
mesmo ligeiramente sobranceiros à maldita estrada e caem 
nela os calhaus em que se transformam num mínimo de esforço.

Por que não faremos nós, vimaranenses, imediatamente, 
uma subscrição que nos habilite a restituir os 7 contos ao 
mestre pedreiro e a pedir-lhe que desista do negócio sob pena 
de não lhe darmos mais obras a construir na cidade ?

Falam-nos também de um outro que deu 25 contos por 
mais penedos, ainda não sabemos bem aonde, parece que na 
freguesia de Pinheiro, mas que são igualraente da Penha. E 
a exploração, mais ou menos disseminada, é permanente, dura 
desde há muitos anos, e há artífices que se empregam nesse 
trabalho de destruição desde pequenos e nunca se ocuparam 
noutro sítio; vêm de longe, de Paçô e de vários lugares ainda 
mais distantes, certos de que na Penha há sempre muito 
penedo para partir, o que lhes garante 0 modo de vida até 
morrerem.

Nós não queremos mal a ninguém. Temos a maior estima 
por todos os nossos conterrâneos; partimos do princípio de 
que todos fazem tudo quanto julgam poder fazer a bem da 
nossa terra. Mas há descuides, há fraquezas, há pressões a 
que custa resistir, há falta de estímulo e, muitas vezes, indi
ferença quando não ignorância e, por isso, falta de apoio, da 
parte da opinião pública. Os que tomam a seu cargo o sacri
fício de cuidarem dos interesses da terra, sentem-se isolados, 
ignorados, ninguém lhes dá força, ninguém os ajuda para 
prosseguirem na sua tarefa de altruísmo e bairrismo. A im-
Íirensa, por circunstâncias várias, com poucas excepções, ca- 
a-se, a imprensa é muda e forçada a encher as suas colunas 

com insignificâncias que muitas vezes apenas servem para 
satisfação de pequeninas vaidades ou para estendal de ques
tiúnculas alheias ao interesse geral.

E ' por isso que não censuramos. Pelo contrário, agrade
cemos, sincera e cordealmente, o esforço inglório produzido; 
simplesmente pedimos mais; pedimos que o sacrifício vá até 
ao máximo do suportável, que a tudo se atenda e que em tudo 
se seja inflexível. O bem da terra no mais alto dos nossos 
anseios, acima do nosso comodismo particular, acima das 
nossas amizades e das nossas dependências, acima da nossa 
família e do nosso futuro; neste caso especial, Guimarães no 
cume do nosso pensamento e, de uma maneira geral, a Pá
tria, Portugal, no nosso coração!

Atendam os que podem atender, os que se interessam pela 
Penha e por ela já se têm sacrificado, a este descalabro a que

a nossa montanha está votada; não deixem partir mais pe
dra ; há penedos por muitos sítios mas, se não os houver, que 
os vão procurar no inferno e não à Penha, tanto mais que 
hoje há outros materiais de construção mais na moda e mais 
baratos; que se faça de conta que a Penha não existe, o que 
podia, aliás, muito bem acontecer, pois que a Penha é única, 
não conhecemos outra por tanta parte por onde temos andado.

Apelamos para os sentimentos bairristas de todos os vi
maranenses, de todos, para nos constituirmos numa barreira 
cerrada e intransponível contra tudo quanto possa danificar ou 
prejudicar a nossa Penha. Se é preciso dinheiro para com
pensar os proprietários que necessitem de vender penedos 
para fazerem face aos seus encargos, cotizemo-nos para os 
indmenizar, sem mesmo discutirmos se, nos tempos actuais, o 
direito de propriedade pode prevalecer sobre o interesse geral 
e sem lhes contrapor o argumento de que, sem a estrada que 
foi feita para serviço exclusivo da Penha, esses penedos nada 
valeriam comercialmente.

A estrada é de turismo e para o turismo; para mais nada. 
Proiba-se por ela o trânsito da pedra; se é preciso uma lei 
para isso, vamos junto do Governo, vamos ao Parlamento, 
pugnar nesse sentido; é do interesse nacional que assim seja 
e assim será, porque as leis existem, justamente e exclusiva
mente, para salvaguarda dos interesses da nação.

Tínhamos a intenção de tratar hoje de outros assuntos re
ferentes à Penha, mas este empolgou-nos, este comoveu-nos 
de tal forma, que não queremos distrair dele a atenção de 
quem nos leia, e vamos parar para dar tempo a que os vima
ranenses se concentrem e, reconhecendb a nossa razão, nos 
acompanhem. Mais tarde prosseguiremos numa crítica serena, 
amiga e sugestiva sobre o muito que se tem feito e há a fazer 
ainda na Penha.

Nota — Relendo este artigo, receamos que se julgue exagerada a vi
bração com que foi escrito ; não é. Convidamos os vimaranenses amantes 
da Penha para subirem a estrada até à volta onde está colocado o marco 
do quilómetro 5 ; aí, parem e olhem em frente para a montanha ; temos a 
certeza de que ficarão horrorizados. — M.

Perdoai-lhes, Pai
Dizia assim Jesus, olhando a Altura, 
Depois de injuriado e escarnecido 
Por brutos fariseus, por gente impura 
De coração de sangue enraivecido...
A sua voz serena, doce e pura,
O seu olhar de febre, dolorido,
Numa nuvem da mais formosa alvura, 
Voavam até Deus, ao Pai Querido.
A Virgem Santa Mãe aos pés da Cruz, 
Olhava o Pilho Amado, o seu Jesus,
E beijava-lhe a carne ensanguentada.
O Mau Ladrão, raivoso, praguejava... 
Dimas, no seu madeiro, agonizava...
—  Perdoai-lhes, Senhor, à turba airada !
Abril de 1949.

D e l f im  d e  G u im a r ã e s .C O N T R A S T E S ! . . .
A palavra creche 

é de tradição Cristã
Como aqui fizemos, recentemente, 

algumas considerações sobre o facto 
de se pretender substituir a palavra 
c rè o h e  pela palavra In fa n tá rio , 
vem a propósito a transcrição de parte

H O S A N A !
Doce Rabi, Divino Visionário,
Ao ver-Tc entrar as portas de Siâo, 
Cumprindo o doloroso itinerário,
Irás, Senhor; em busca do Calvário,
— Oetsémani de Dor e Redenção?

Em triunfal cortejo laudatório,
Sâo falsos, ó  Rabi, esses «hosanas»; 
fâ  se ergue além a cruz do Ofertório,
Já  oiço o *cruciflge» do Pretório 
E  as mais cruéis maquinações humanas.

Hoje tens flores, palmas e carinhos; 
Terás em breve (infame insensatez!)
Um cetro de irrisão, c ’roa de espinhos, 
Flagelos, dores, risos escarninhos 
E  o insulto mais vil e mais soez.

Pátria de luto, em permanente alerta, 
Sob a ameaça triste de combates,
P yra nova luta a vida te desperta; 
Envolta em negro crepe, alma deserta, 
Terás em cativeiro um novo Eufrates.
Abril de 1949.

Sedentos de Infinito, Amor e Luz.
Em vossas harpas de oiro de profetas, 
Cantai, na hora do resgate — a Cruz,
O sangue derramado por Jesus,
O' vates de Judâ, almas inquietas.

Por Ti, Senhor, em doce melopeia,
Tal como soluçaste por Siâo,
Choram as plagas tristes da Judeia, 
Oenezareth, o Hermon, a Oalileia 
E  os salgueiros esguios do Jordão.

Por Ti, Senhor, em dor angustiados, 
Prevendo em breve a perda mais cruel, 
Choram os cegos, mudos e aleijados, 
Aqueles tanta vez miraculados 
E  as meigas criancinhas de Israel.

Doce Rabi, enviado do Senhor,
O’ Filho de David, terno e sereno; 
Bendita sejas Tu, ó Cruz da Dor,
Altar do sacrifício redentor,
— R osan a ao compassivo Jfa z a ren o .

MENDES SIMÕES.

de uma carta do Sr. J .  Moreira Bret- 
tes, publicada no «Diário da Manhã», 
do passado dia 21, Jornal que pessoa 
amiga nos fez chegar às mãos. Nessa 
carta, em que o seu ilustre Autor faz 
substanciosas afirmações sobre a me
lhor maneira de se defender o idioma 
pátrio, igualmente se verifica que não 
bá razão para se criar o termo «infan
tário» e, portanto, para se eliminar 
do uso corrente a palavra «crèche». 
Como não se trata de uma opinião 
vulgar, isto é, sem ser devidamente 
fundamentada, é com satisfação que 
a registamos nesta secção, visto que 
melhor esclarecidos ficarão os leitores 
do «Notfcias» que por esse assunto 
tenham manifestado algum interesse 
Segue, pois, a transcrição da parte 
da carta em referência:

Não estava em escombros, 
mas para lá iria, se lhe não 
valem a tempo 1

E agora que ela, a igreja dos 
Franciscanos, se reabre à de
voção da grei católica, quero 
recordar aqui uma efeméride 
história oportuna.

Foi em 1883. Há sessenta e 
seis anos, ali, na Sociedade 
Martins Sarmento, um histo
riador, etnógrafo e critico de 
arte, erguera a sua voz auto
rizada, avisando os vimara
nenses dos perigos de ruína 
em que se encontrava a igreja 
de S. Francisco.

Focando o Dr. Joaquim de 
Vasconcelos na sua oração sa- 
piente o conjunto monumental 
do nosso burgo e havendo 
examinado as condições da 
igreja referida, apontou os pe
rigos «da sua ruína imediata», 
se não fossem tomadas «diver
sas precauções».

Naturaimente essas medidas 
de precaução não foram toma
das, entregando-se a igreja às 
contingências da sorte e su
cessos do tempo. Por ventu
rosa fortuna, a igreja resistiu 
mais largo tempo. A previsão 
pèssimista falhou. Contudo, 
não é caso para os ineptos 
proclamarem, a propósito — 
que os sábios também se en
ganam 1

O Dr. Joaquim de Vascon
celos foi no seu aviso, lançado 
há 65 anos, um benemérito. 
Deviam ter-lhe prestado me
lhor atenção os amigos dos 
monumentos da Terra, preve
nindo a tremenda previsão ca
tastrófica da «ruína imediata» 
dessa igreja de notável vulto.

Bem sabemos que a igreja 
de S. Francisco, só em parte 
havia logrado a classificação 
de monumento nacional. De 
qualquer maneira, não deixava 
de ser um templo com carac- 
terísticas arquitectónicas de 
real interesse.

Agora que lhe mexeram na 
traça, que lhe tatearam o es
queleto, puderam os entendi
dos apreciar os elementos gó
ticos, aqui e ali deixados nas 
mutilações que sofreu o templo 
da Ordem Franciscana, nomea
damente no último quarteirão 
do século X IX .

Zelosos aut ores  da Arte, 
como abelhas fadigosas à volta 
do favo, queriam que as obras 
do ressurgimento desta igreja 
obedecessem aos canons da 
Arquitectura c láss i ca .  Esta 
pureza de propósitos, era lou
vável. Não o contestemos. Sò 
mente se contrapunha a isso 
uma razão de ordem econó
mica. Tomasse o Estado pela 
Direcção Geral dos Monumen
tos Nacionais a iniciativa de 
incorporar no seu plano de

Quando houver palavras concor
rentes como enveloppe e sobrescrito, 
evidentemente nos pronunciaremos 
pela portuguesa. Porém, em casos 
como abat-jour, char-à-banes, emoção, 
crèche — como será possfvei proceder 

uma substituição que o uso logo 
desterra e que ninguém adopta sem 
pretensão visível e falta de proprie
dade notória ?

Tomemos para exemplo a palavra 
crèche. Este termo é de origem ger
mânica e daí transitou para o francês 
— crèche. Com o culto de Deus Me
nino e a poetização do estábulo, onde 
nasceu Cri9to, obra dos franciscanos, 
o termo passou a significar estabele- 
cimente onde as mães deixam os me
ninos entregues aos cuidados de pes 
soa idónea. Quando a palavra foi 
introduzida em Portugal as miseri
córdias não tinham tal função e por 
isso a propriedade do termo entrou 
com o nome.

Trata-se, portanto, de uma palavra 
com uma tradição cristã profunda, 
como te  vê, tanto mais que foram

C O M U N I C A D O
Pede se aos credores de 

F r a n c is c o  L a o e  J o r d ã o  o 
obséquio de, no mais breve 
espaço de tempo, comunica
rem a António Faria Martins, 
Pevidém, o montante e a pro
veniência dos seus créditos, a 
fim de oportunamente serem 
pagos. ui

organizações criatãs que impulsiona
ram de início a criação das crècbes 

Como substituir agora esta palavra 
Já confirmada pelo uso— rua da Crè 
che é o nome de uma artéria de Lis
boa — sem incorrer no ridfculo e na 
impropriedade de um termo criado à 
força e que nada significa ?

Neste caso está a palavra infantário 
(OomIi *  a» a.* pácbw>

restauros esta igreja, encetasse 
as obras, de sua conta e risco, 
e cessaria, quero crer, a discor
dância que se tentou atribuir 
a um acanhado espirito irman-  
dadeiro.

Não se havendo feito a clas
sificação total do templo como 
de interesse nacional ou monu
mental, ele ficou com o seu ar 
de ruína, caído nos ombros 
da Mesa da V. O. T. Francis
cana. E foram, então, guiados 
os trabalhos, não para o res
tauro, mas para a reparação. 
O aspecto económico sujeitou 
a obra ao máximo ao funda
mental— ao urgente.

Providencialmente n ã o  se 
dera a derrocada antevista 
pelo douto amigo dos monu
mentos nacionais, há 66 anos. 
Mas podia ter-se dado! O 
dever de todos quantos esti
mam o património vimara- 
nense, seria o acudir à chamada 
do erudito Dr. Joaquim de 
Vasconcelos.

Agora que se fez o ressur
gimento do templo, encerrado 
há anes;  agora que há um 
certo ritmo de júbilo por ele 
se não haver arruinado, caído 
em escombros, seria bem me
ditar na obrigação bairrista — 
vá lá o palavrão! — que tantas 
coisas da nossa terra requerem 
de nós.

Se é verdade que o ritmo de 
júbilo por este ressurgimento 
campeia mais acentuadamente 
em determinado sector, — o 
católico — nem por isso deixa 
de ser agradável a quantos 
amam o conjunto monumental 
do burgo — e só por amor à 
te r r a l— associarem-se ao es
tado de alma dessa grei de
vota, evidentemente servida 
pelo ressurgimento que se fez.

Fez há pouco um século o 
nascimento dessa notável fi
gura dos estudos portugueses, 
que foi o Dr. Joaquim de Vas
concelos. Há 66 anos tocou 
ele a rebate, para que se 
acudisse à ruína da igreja de 
S. Francisco. Não o ouviram 
então. Se não fosse esse rela
xamento de ontem, de hoje e 
de sempre, que nos acompa
nha, voltando as costas, fe
chando os olhos, tapando os 
ouvidos a tantas coisas do 
nosso interesse colectivo, tal
vez que o reparo da igreja 
franciscana fosse mais simples, 
mais afortunado. Pelo menos, 
era à geração passada que lhe 
cumpria esse dever, desviando 
a tétrica visão da derrocada 
desse grandioso templo dos 
olhos pávidos de quantos lhe 
queriam bem.

Agora que as suas portas se 
abrem de novo, que o seu 
culto recomeça, façam todos 
acto de contrição — católicos 
e laicos — na promessa sincera 
e decidida de olharmos todos 
com amor pelas nossas coisas, 
sem necessidade que de fora 
nos venham avisar, apontando 
deveres que se patenteiam 
com toda a evidência.

Louvo a Mesa da V. O. T. 
de S. Francisco pelo seu sacri
fício abnegado, levando até ao 
fim a sua tarefa. Se não prati
caram a façanha de agradar 
a toda a gente, tiveram pelo 
menos a virtude de perseve
rarem, de vencerem, come
çando e acabando.

Foi uma pedra branca na 
sua administração.

E, agora, — o claustro l

4 . L  do Cnrvalkê.
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D. AFONSO 
HENRIQUES

Recebemot mais as seguintes car
tas :

Santo Tirso, 30 de Março de 1949.

. . .  Sr. Director do «Notícias de 
Guimarães* — Guimarães.

. . .  Sr.

Como vimaranense, embora afas
tado da n/ Terra, não posso deixar 
de manifestar o mf completo aplauso 
à ideia da reposição da estátua de 
D. Afonso Henriques no 9eu devido 
lugar, doutrina expendida pelo Sr. 
M. em brilhante artigo publicado no 
s/ jornal.

Ao passar no Toural nota-se a falta 
de qualquer coisa, que não deve ser 
qualquer monumento ou alegoria, mas 
sim a estátua do Fundador.

E como já uma vez se verificou a 
construção duma praça de touro9 em 
cinco dias, e crente de que V. . . .  vai 
continuar com esta campanha, pare
ce-me que não será de mais desejar 
que a recolocação da estátua se faça 
a tempo de ser reinaugurada nas pró
ximas Festas da Cidade.

Desculpe-me e creia-me muito aten
ciosamente,

Antônio A. Regueiras.

*  29 3-949.
Amigo e Senhor Antonino :

Se o facto da deslocação, para o 
Parque do Castelo, da estátua do Fun
dador da Nacionalidade me causou 
abalo profundo — que revive sempre 
que olho para aquele lúgar vasio do 
centro do jardim do Toural — não 
menos impressionado acabo de ficar 
— mas agora de profunda satisfação — 
pela louvável campanha, aberta na9 
colunas do seu Jornal, a favor da 
recolocação da estátua do Fundador 
no local que jamais deixará dc a recla
mar, enquanto ela para lá não voltar.

Cumprimentos da melhor conside
ração e estima do amigo,

Alexandre Teixeira.

COMENDADOR 
DR. FRANCISCO M EIRELES

O nosso prezado amigo Sr. Comen
dador Dr. Francisco Meireles, que 
nesta cidade goza de muita simpatia, 
foi, há dias, homenageado, em Celo- 
rico de Basto, onde reside e é pres
tigioso Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia e Presidente da U. N.

Segundo lemos, aquele concelho 
manifestou-lhe, por intermédio de 
muitas figuras mais representativas, 
a sua muita admiração e respeito, o 
que prova a grande consideração em 
que é tido o Dr. Francisco Meireles, 
a quem endereçamos as nossas calo
rosas saudações com os votos das 
maiores prosperidades pessoais.

.A. F E S T A .
da QUEIMA DAS FITAS

Esteve nesta cidade, a Comissão da 
Garraiada da Queima das Fitas, da 
Universidade do Porto, constituída 
pelos Srs. Leonel Igreja Pereira, Ma
nuel Luis Fernandes Marques, Fer
nando Lopo Xavier e Marco Aurélio 
Martins, representando, respectiva- 
raente, as Faculdades de Ciências, 
Engenharia, Farmácia e Medicina, 
afim de cumprimentar Sua Ex.a o Sr, 
Presidente da Câmara e tratar de as
suntas referentes à efectivação da 
me9ma ne9ta cidade.

Tendo tido a gentileza de vir apre
sentar também os seus cumprimentos 
a este jornal, amàvelmente nos trans
mitiram que, embora não tenham 
ainda podido estabelecer um progra
ma, as suos intenções eram de a rea
lizar nos moldes do ano passado que 
tão boa impressão deixou entre nós.

Apresentaram-nos também o pro
grama geral da Queima das Fitas a 
realizar de 10 a 15 de Maio, na cida
de do Porto, que eite ano atingirão 
grande brilhantismo, em virtude da 
colaboração e empenho das entidades 
oficiais e das respectivas Comissões. 

*
DIA 10, Cortejo e Batalha de Flo

re s ; Festival no Palácio. DIA 11, 
Chá Dançante das 4 Faculdades. 
DIA 12, Tarde Desportiva e Sarau 
de Gala. DIA 13, Surpresas no Pa
lácio e Jogos Florais na Faculdade de 
Medicina. DIA 14, Baile de Gala. 
DIA 15, Garraiada e Festival no Pa
lácio.

m  ■■■"  ............—  y
Transporte . . . 585$00 

Recebemos da Sr.* D. L í
via Scbindíer Franco em su
frágio da alma de seu saudo- 
sissimo Esposo o Conselheiro 
João Franco, para os nossos 
pobres;....................................... 100 $00

A transportar . . . 6S5$00
Os nossos agradecimentos em nome 

doa comtempiados.

C o n tra ste s ! . . .
Conclusão

— ligada logo pelo povo ao termo 
infantaria e que nunca teria possibi
lidade de impor-se, acrescentando que 
i  sua impropriedade teriamos de jun
tar a sua pobreza de tradição, a sua 
infelicidade filológica.

Talvez algum ignorante atrevido 
pense ser possível que as coisas se 
passem de outra forma e julgue que 
a ignorância dá direitos para ponti
ficar em gramática, desde que se fale 
em política, ou até mesmo o contrá
rio, num jeito de prática de bilhar em 
que se recorre à tabela. Creio não ser 
e9te, felizmente, o caso.

Embora contrariando a opinião 
criadora do termo «infantário» e a 
dos seus adeptos, a argumentação do 
Sr. J .  Moreira Brettes não poderá 
deixar de ser suficientemente elucida
tiva quanto à falta de fortes motivos 
para fazer desaparecer a designação 
de «crècbe». Se nessa palavra predo
mina o culto do Deus Menino, o que 
mais querem os que condenam o seu 
significado? De resto, o termo «infan
tário» também não é da nossa simpa
tia, como já o manifestamos, sendo 
certo que do mesmo modo não sim
patizamos com a infiltração de certos 
estrangeirismos de fácil substituição.

Providências necessárias
A falta de chuva tem agravado a 

falta do abastecimento de água à ci
dade e esse agravamento tornar-se-á 
maior nos próximos meses, se a estia
gem continuar. Perante essa especta- 
tiva, tomamos a liberdade de chamar 
a atenção da Ex.ma Câmara para a 
deliberação tomada pelo Conselho 
Municipal, na sua última reunião, no 
sentido de serem tomadas a9 aconse
lhadas providências quanto ao con
sumo de água do Município nas gara
gens e em outros serviços onde a 
mesma puder ser substituída por água 
do9 poços. Trata-se de uma medida 
que, embora desagradando a uni, 
há-de, com certeza, agradar a todas 
as pessoas que em suas casas se vêem 
privadas de água indispensável para 
os usos domésticos nos quais a água 
própria para consumo não pode ser 
substituída por outra que não possua 
as qualidades para esse efeito. Supo
mos, por i9so, que não poderão existir 
dua9 opiniões em contrário a tal res
peito. No entanto, l i  diz o corrente 
conceito popular: * M a n d a  quem  
p o d e » .

Realidade ou ilusão ?
Há dias, quando conversávamos 

com uns amigos no largo situado en
tre a rua de Santo António e a Ave
nida Engenheiro Duarte Pacheco, um 
dos presentes chamou a atenção para 
algumas mazelas do respectivo pavi
mento a paralelipípedos, trabalho 
recentemente executado. De facto, 
parece-nos que essa observação tinha 
razão de existir, a não ser que se 
trate de um fenómeno de ilusão-ôpti- 
ca dos órgãos visuais.

Porém, como a Câmara Municipal 
tem uma Repartição Técnica, será 
esta a quem compete verificar se a 
colocação dos referidos paralelipípe- 
dos satisfaz ou não, isto é, se há ou 
não há motivo para se dizer que em 
tempo de chuva — da tão desejada 
chuva! — se formarão ali pequenos 
recipientes de água estagnada.

E a ronda continua
Não é da Ronda de N. Senhora da 

Lapinba que vamo9 faiar, mas sim da 
ronda de mendigos, entre os quais 
algumas crianças, dia a dia conti
nuam a importunar toda a gente. 
A negligência em não se acabar com 
este espectáculo está a ultrapassar os 
seus limites e é de lamentar que ha
vendo nesta cidade uma Casa d09 
Pobres onde a despesa atingiu cerca 
de 5 0 0  c o n to s , no ano findo, os 
forasteiros se retirem daqui com a 
impressão de que os vimaranenses 
não socorrem os seus pobres, quando 
é certo que a quase totalidade desses 
mendigos pertence a outros conce
lhos. Mais uma vez apelamos para a 
Autoridade competente.

Sinistras consequências
Por mais exigentes que sejam as 

medidas tomadas contra 09 exces
sos de velocidade dos veículos moto
rizados, não bá nada que os evite, 
não obstante estar verificado que a 
maior parte dos desastres ocorridos 
com esses meios de transporte é pro
veniente desses excessos. A Imprensa 
regista-os dia a dia e raro é o caso 
em que a loucura da velocidade não 
é citada como a única causa de tão 
imprevidentes fatalidades. Em face de 
tais circunstâncias, o Governo ver- 
se-á na contingência de tomar provi

dências que atinjam o máximo rigor, 
afim de a9sim conseguir o máximo 
da sua eficiência. Assim o exige o 
devido respeito pela vida das vítimas 
de semelhantes destemperos, muitas 
da9 quais deixam as respectivas famí
lias na mais desoladora situação, ou 
melhor, na mais angustiosa miséria. 
O desastre de domingo passado, na 
freguesia de Ponte, deste concelho, 
roubou, estupidamente, a vida a três 
chefes de família e, segundo nos 
informaram, esse lamentável aconte
cimento foi devido à demasiada velo
cidade* Esse facto» a juntar a muitís-

Futebol
0 Vitória triunfou merecida- 
mente do Belenenses por 2*1*

Verdadeira luta de campeo
nato foi a ferida na passada 
quarta-feira no Campo da Amo
rosa entre o Vitória e o Belc- 
nenses.

Este Jogo, que S£ encontrava 
em atraso no respectivo calen
dário por exclusiva conveniên
cia do grupo visitante, apesar 
de ter sido efectuado em dia 
de semana, teve a presenciá-lo 
público numeroso, o qual pôde 
assistir à conquista de mais um 
excelente e indiscutível triunfo 
do grupo vimaranense, tanto 
mais notável quanto é certo 
ter o adversário feito tudo para 
lho obstar.

Mas afora esse aspecto, há 
que levar em conta que os ra
pazes do Vitória tinham feito 
no domingo outro jogo difícil 
em Lisboa, onde também triun
faram, sendo natural, portanto, 
que neste encontro se ressen
tissem ainda do esforço dispen- 
dido e da viagem empreeendi- 
da. Mas se tal aconteceu, não 
o demonstraram, pois todos 
eles souberam lutar com tal 
ardor e vontade que se torna
ram credores de admiração 
geral.

A partida, como já dissemos, 
foi disputada num ambiente de 
verdadeiro campeonato, onde 
os elementos de um e outro 
lado se esforçaram ao máximo 
pela conquista do triunfo. Pe
na foi que a arbitragem não 
tivesse correspondido, contri
buindo imenso para que- se as
sistisse a algumas cenas que 
nada dignificam o Desporto. 
Na verdade se o árbitro tivesse 
demonstrado mais autoridade 
não veríamos as condenáveis e 
repugnantes violências do de
fesa visitante Vasco, que posi
tivamente não tem tempera
mento para se andar a exibir 
em campos de futebol. Se o 
Sr. Avelino Ribeiro, que há 
última hora — e em má hora — 
apareceu a substituir o árbitro 
primeiramente designado, re
primisse severamente, como 
lhe competia, os agressivos ins
tintos daquele jogador, mani
festados logo aos 20 minutos 
contra o extremo-esquerdo do 
Vitória, Custódio, e de tal 
modo que fez vibrar de indi
gnação toda a gente, poder-se- 
ia ter assistido na verdade a 
uma vigorosa mas correcta 
partida de futebol. Assim, as 
violências cometidas pelos lis
boetas e consentidas tiraram 
muito brilho ao jogo, do qual 
o Vitória saiu justamente ven
cedor, não correspondendo até 
o resultado à supremacia que 
patenteou quer técnica quer 
territorialmente. Se o marca
dor ao fim assinalasse mais 
um ou dois tentos a seu favor, 
não constituiria isso sombra de 
injustiça, pois na verdade foi 
mais grupo que o adversário 
no que diz respeito a jogo prò 
priamente dito, além de ter 
criado ocasiões para o fazer.

A primeira parte terminou 
sem tentos. Na segunda o Vi
tória abriu o activo, aos sete 
minutos, por Teixeira, e aos 
trinta e um marcou de novo 
por Franclim, sendo este tento 
fruto do virtuosismo do seu 
autor, que mais uma vez pa
tenteou as suas extraordiná
rias qualidades de jogador. 
Por certo não houve ninguém 
que não admirasse a execução

Querendo oferecer um 
presente de Páscoa útil 
aguarde que abra

“A Imperial”
simos outros, mais uma vez veio 
demonstrar o crime que representa 
a falta de fiscalização nesse sentido. 
A este propósito, lembramos o que 
se passa nesta cidade*

/♦

Oabardine “LONDRINA,,
0  seti m elh or reçlam e çonsisfe  em  se r  fabriçada na 
Casa J D ^ t V X O ,  l a . a — Porfo.

Exclusivo, de A IM PERIAL

desse ponto verdadeiramente 
primoroso. O único tento dos 
visitantes surgiu aos 33 minu
tos e ficou-se devendo a um 
«bonito* de Machado, que aliás 
teve magnífica exibição. Foi 
seu autor Sidónio.

No Vitória todos merecem 
louvor pela maneira como se 
esforçaram pela conquista do 
triunfo e como aguentaram as 
frequentes «carícias» do adver
sário.

No Belenenses, Feliciano, Sé
rio e Duarte estiveram em 
plano destacado.

A arbitragem até ao inter
valo foi detestável. Depois me
lhorou.

Vitória — Machado, Ferreira 
e Gosta; Miguel, Curado e 
Jorge; Franclim, Rebelo, T ei
xeira da Silva, Teixeira e 
Custódio.

,Belenenses — Sério, Vasco e 
David ; Rebelo, Feliciano e Fi
gueiredo ; Rocha, Pinto de Al
meida, Sidónio, Duarte e Al- 
cino.

J .  6. F.

Notícias da Nlscid. Portuguesa
Por iniciativa do ilu9tre Subdelega

do de Guimarães da Mocidade Por
tuguesa, o nosso prezado amigo Sr. 
Dr. José Maria de Castro Ferreira, 
realizaram-se pela primeira vez nesta 
Cidade algumas das provas do Cam
peonato Provincial do Minho, sendo 
grande o entusiasmo com que se têm 
disputado tais provas e brilhante a 
actuação dos elementos representati
vos de Guimarães.

No passado domingo deslocaram-se 
a esta cidade os grupos de Vanguar- 
distas e Cadetes de Famalicão, que 
foram vencido» em Ping-Pong pelos 
grupos de Guimarães.

Na quarta-feira, vieram jogar Vo- 
ieibol os Vanguardistas de Fafe, que 
foram vencidos pelas nossa9 equipes.

Na quinta-feira 09 Vanguardistas e 
Cadetes de Braga também foram der
rotados em Ping-Pong pelos respecti- 
vos grupos de Guimarães.

VITORIA SPORT CLUB
Foram superiormente sancionados 

por Sua Excelência o Sub Secretário 
da Educacão Nacional, conforme des
pacho de 10 de Março p. p., publi
cado no «Diário do Governo» n.° 56, 
II Série, daquela data, os Corpos Ge
rentes eleitos em Assembleia Geral 
Ordinária de9te Clube, realizada em 
10 de Janeiro passado, os quais fica
ram constituídos da seguinte forma :

Assembleia Geral — Presidente, 
Aprígio Neves de Castro; l .°  Secre
tário, António Urgeses dos Santos 
Simões ; 2.° dito, Eng. Helder Raúl de 
Lemos Rneha.

Conselho Fiscal — Eng. Alberto 
Ribeiro da Costa Guimarães, Dr. 
João Mota Prego de Faria e António 
Pimenta.

Direcção — Presidente, Antero H. 
da Silva; Vice-Presidente, Dr. Manuel 
F . Pinto dos Santos; l .°  Secretário, 
Alberto Carlos A breu; 2.° dito, Dia
mantino A. Soares Mourão ; Vogais : 
Manuel Cardoso do Vai e António 
Pádua de Magalhães Ribeiro; Suplen
tes : Mário Monteiro Dias de Castro 
e Francisco Ribeiro de Castro.

PROCISSÃO DE ENDOENÇAS
E ' na próxima 5 .a-feira, dia 14, 

que a tradicional Procissão de En
doenças se realizará, devendo sair da 
Igreja da Misericórdia pelas 20 e meia 
horas daquele dia. Tratando-se da 
única Procissão da Irmandade da Mi
sericórdia, nela se deverá incorporar 
o maior número possível de Irmãos.

Conforme deliberação da Mesa, 
esse acto religioso não se efectuará

se não comparecer o mínimo de 50 
Irmãos.

Ora, numa Irmandade que conta, 
algumas centenas de Irmãos, seria 
para lamentar que não comparecesse 
número bastante superior àquele.

Sabemos que a Schola Cantorum 
do Seminário da Co9ta colaborará na 
referida Procissão.

I N A U G U R A Ç Ã O
de um Melhoramento

EM L O R D E L O
Inaugurou-se, no domingo, em Lor- 

delo, como estava anunciado, uma 
nova moradia, mandada construir pela 
Cooperativa «O Problema da Habita
ção», para o seu associado Rev. Joa
quim de Almeida Ferreira da Silva, 
ilustrado e zeloso Reitor da freguesia 
de Serzedelo, deste concelho, tendo 
o acto revestido certa solenidade.

Juntaram-se no novo e confortável 
edificio numerosas pessoas que felici
taram o Sr. P .e Joaquim Ferreira da 
Silva e, ao mesmo tempo, os diri
gentes da modelar Cooperativa, cuja 
acção foi devidamente apreciada e 
louvada, no decorrer de uma sessão 
solene, a que presidiu o Sr. Joaquim 
Pereira da Silva, Presidente daquela 
Cooperativa, o qual explicou aos pre
sentes a obra já realizada e, também, 
o que está em projecto fazer-se.

Usaram também da palavra os Srs. 
José Maria Pinto de Almeide e Eduar
do Rodrigues Machado, este na sua 
qualidade de Presidente da Junta 
de Paróquia, tendo a todos agrade
cido o Rev. Joaquim Ferreira da Silva 
que, a propósito daquele aconteci
mento, bordou interessantes e opor
tunas considerações.

V I A - S A C R A
N a Sexta-feira Santa, às 15 

horas, sairá do templo dos 
Santos Passos, em visita aos 
«Passos» qae existem espalha
dos pela cidade, a tradicional 
Via-Sacra, qae será acompa
nhada pelos fiéis.

(írarto de Cultura jUtosital
Na passada quarta-feira, o Círculo 

de Cultura Musical ievou a efeito, no 
Teatro Jordão, o seu 3.° concerto da 
temporada, tendo feito a sua apre
sentação o notável artista francês An
dré Collard que, numa magistral 
audição de piano, nos proporcionou 
momentos de indescritível prazer es
piritual.

O exímio pianista executou um ma
gistral programa e teve a e seu tá lo 
uma assistência numerosa e distinta 
que o aplaudiu com entusiasmo, cor
respondendo André Collard a esses 
aplausos com alguns números que 
executou extra-programa.

FOI IMPONENTE 
a  P ro cissã o  de P a sso s

Conforme estava anunciado, efec- 
tuou-se, no passado domingo, a ma
jestosa Procissão de Pas909, qud 
como nos demais aúos, foi presencia
da no seu desfile pelas ruas da cidade 
por grande multidão de pessoas.

No imponente préstito tomaram 
parte as Irmandades do Senhor dos 
Pa9sos e da Senhora da Soledade, 
assim como o Seminário da Costa, 
tendò presidido o Rev. Cónego Al
berto da Silva Vasconcelos que, sob 
o pálio, conduzia a Sagrada Relíquia 
do Santo Lenho.

Por entre as extensas alas de irmãos 
seguia um rico figurado alusivo à vida 
e paixão de Cristo, e atrás do pálio 
caminhava o respeitável Provedor da 
Irmandade dos Santos Passos, Sr. 
António José Pereira de Lima, tendo 
abrilhantado a Procissão a Banda dos 
B Voluntários que durante o trajecto 
executou marchas fúnebres.

Junto dos «passos» das ruas foram 
cantadas aigumas composições ade
quadas ao acto.

E x p õ e  h oje n a s  s u a s  m o n tra s  
lin d as  c a s im ira s  p a r a  fa to s .

A C O N F E R Ê N C IA
io ir. taronel l. Qnaflioi fiam

Em prosseguimento da obra de difa- 
são cultaral que vem sendo empreen
dida pela direcção da Associação Ar
tística Vimaranense, realizou-se na 
pretérita 5.*-feira a anunciada confe
rência do nosso prezado conterrâneo 
e distinto Oficial do Exército, Sr. Co
ronel António de Quadros Flores, 
subordinada ao tema “Episódios de 
Angola„, que teve a escutá-la nume
rosa e selecta assistência, não só de 
pessoas de representação, mas, tam? 
bém, de grande número de associados 
daquela prestante colectividade.

Presidiu o Ex.mo 8r. Dr. Augusto 
Ferreira da Cunha, ilustre Vice-Presi
dente da Câmara Municipal, que con
vidou para secretaria-lo os Srs. José 
Luís de Pina. Presidente da Junta de 
Turismo da Penha; Comandante da 
Secção da O. N. R . ; José Mendes Ri
beiro Júnior, Comandante da Legião

Portuguesa; Manuel Alves de Oli
veira, em representação da Sociedade 
de Martins Sarmento; Alfredo Guima
rães, ilustre Director do Mosen Al
berto Sampaio; Dr. Joaquim de Oli
veira Torres, distinto Professor do 
nosso Liceu, e Amadeu Guimarães, em 
representação do Sindicato dos Cai
xeiros, desta cidade.

Declarada aberta a sessão, o dedi
cado e prestigioso Presidente da Di
recção da nossa velha associação mu- 
tualista, Sr. Luís Filipe Coelho, depois 
de informar dos fins daquela reunião, 
fez algumas consideraçóes sobre a res
surreição moderna da noção imperial 
e a obra magnificente de todos quan
tos desenvolveram ideias que trans
cendem as suas próprias possibilidades 
e se alicerçam em normas de bom 
comportamento civil ou militar, para 
confessar que “a apresentação de bons 
temas da vida colonial portuguesa 
merece a especial atenção que se lhes 
dispense, pelo que de ensinamentos 
possam fornecer em continuação dos 
bons hábitos e tradições da vida-tipo 
da nossa civilização, e, outro-sim, pela 
confiança que virá robustecendo em 
decidida vontade o amor devido a essas 
afastadas terras portuguesas, onde, 
parafraseando esse homem benemérito, 
generoso e desinteressado, que em 
vida se chamou Silva Porto, o valor 
se retempera e sempre nos conhecemos 
outros*. Em seguida, aludiu à falta 
de entusiasmo manifestado pela obra 
maravilhosa levada a cabo por portu
gueses de antanho e censurou àspera- 
mente a falta de confiança pelas reais 
garantias que possam advir da nossa 
fixação em qualquer parcela do ultra
mar, só porque em nenhuma delas po
deremos obter a almejada felicidade 
de topar a celebrada “árvore das pa- 
tacasn, de que o Brasil se tornara 
obstinada tentação, ou se confesse 
inexplicável medo de afrontar a inhos- 
picidade dessas longínquas paragens 
infestadas pelas mais brutas feras e 
nas quais a saúde se estiola em frouxo 
bruxolear de luz de candeia à força 
do quinino ingerido ou injectado para 
eficiente combate às “Perniciosas* e 
“biliosas*, de que tanto se fala.

Entrando pròpriameute na apresen
tação do conferente, fez o seu rasgado 
elogio como prestigioso militar e in
censou o seu amor tributado às evoca
ções de passada grandeza, exaltando 
a sua acção de colonialista e de Vima
ranense que apenas deseja honrar o 
nome da sua e nossa Terra-natal.

Uma grande salva de palmas pre
miou estas últimas palavras do orador, 
que redobraram de entusiasmo quando 
o ilustre conferente deu início à lei
tura do seu curioso e interessantíssimo 
trabalho.

O Sr. Coronel António Flores, após 
os cumprimentos da praxe e o agrade
cimento devido às boas palavras que 
lhe haviam sido dirigidas, começou 
por descrever a acção da mulher por
tuguesa no interior do Sul de Angola, 
em que sempre se vislumbra espírito 
de abnegação e sacrifício, para em 
confronto estabelecer paralelo com a 
vida mundana das modernas cidades 
coloniais e que no-la descreveu atra* 
vés de notas picarescas insertas num 
soberbo artigo da ilustre jornalista 
Sr.* D. Maria Archer.

O segundo capítulo do seu bem ur
dido trabalho foi dedicado à mulher 
nativa daquele vasto domínio colo
nial — uma rainha p reta— , qae, per-



NOTICIAS D l QUTMARÀEfl

M  a h it i  a  tn lii d tenpli 
it S. FRANCISCO
o n d e  s e  r e a l iz o u  a  im p o n e n te

Festa das Dores
Na passada sexta-feira, conforme 

estava anunciado, foi reaberto ao 
culto o formoso e amplo templo de 
S. Francisco, que desde Março de 
1941 se encontrava encerrado, por 
ter ameaçado ruína.

Naquele dia, a cidade inteira viu, 
com alegria, converter-se em reali
dade a sua aspiração de oito anos, 
tendo sido coroados do melhor êxito 
os porfiados esforços da Mesa da
quela V. O. T ., a que distintamente 
preside o Sr. Dr. Leopoldo Martins 
de Freitas, bem merecedor das ho
menagens dos vimaranenses pela 
notável actividade que soube empre
gar na realização daquela obra.

Na altura em que as portas do 
templo se reabriram, todos os cam
panários da cidade repicaram festi
vamente, ouvindo-se salvas de mor
teiros e acordes musicais a vincar 
aquele acontecimento notável na 
vida de Guimarães.

E  pouco depois, com o assistência 
de muitos fiéis e de pessoas de 
representação no meio vimaranense, 
sob a presidência do Rev.mo Senhor 
D. Gabriel de Sousa, Venerando 
Abade do Mosteiro de Singeverga, 
cantou se, em acção de graças, um 
solene Te-Deum Laudamus, prece
dido do acto da reconciliação da 
Igreja, que se fez com todo o rigor 
litúrgico.

* *
Em honra de N. S.* das Dores, 

cantou-se, de manhã, missa solene, 
a vozes, pela magnifica Massa Coral 
dos Monges do Mosteiro de Singe
verga, composta de cerca de 5o vo
zes, tendo ficado, depois, o templo 
aberto e registando, durante o dia, 
a afluência de muitos fiéis.

A bela e ampla Igreja oferecia 
uma rica e vistosa decoração para a 
tradicional e imponente festividade 
de N. S .“ das Dores, que se revestiu 
de todo o esplendor litúrgico, tendo 
presidido aos actos da noite, que se 
iniciaram cerca das 22 horas, o Rev.rao 
Senhor D. Domingos da Silva Gon
çalves, Venerando Bispo da Guarda 
que, para tal fim, aqui se deslocou 
propositadamente e a quem, à che
gada, a multidão que estacionava 
fora do templo recebeu com uma 
expressiva e carinhosa manifestação 
de simpatia.

Na capela-mor, viam-se, entre mui
tas outras individualidades que en
vergavam casacas e fardas, os S r s .: 
Governador Civil, Presidente da Câ
mara Municipal, Comandantes da 
G. N. R , da P. S . P. e da L. P., 
Comandante dos B. Voluntários, Di- 
rectores da Escola I. e Comercial e 
do Museu Alberto Sampaio, Reitor 
do Liceu, Presidente da S. M. S., 
Arcipreste de Guimarães, Presidente 
da Comissão de Assistência, Presi
dentes do Grémio do Comércio e da 
Lavoura, Sindicato N. dos Caixeiros, 
Mesas das Ordens de S. Francisco, 
S. Domingos e Carmo e das Irman
dades dos Santos Passos, Misericór
dia. etc., etc.

No transepto estavam muitas se
nhoras, encontrando-se todo o tem
plo repleto de fiéis.

O templo oferecia um aspecto 
suntuoso com dezenas de lustres, 
destacando-se o trono da Virgem, 
resplandecente de luz.

Logo que o Rev.™0 D. Domingos 
que tinha como assistente o Rev. 
António Carvalho e estava acolitado 
pelos Revs. Lufs Gonzaga da Fon
seca e Augusto Borges de Sá, tomou 
lugar no sólio, começou o sermão, a 
cargo do Rev. Dr. Sebastião Cruz, 
que, durante 40 minutos, proferiu 
uma bela oração, baseada na Dor e 
no Amor de Mãe.

Findo o magistral sermão, a or
questra executou o Stabat Mater, 
concluindo a imponente festividade 
com a bênção do S S .“° Sacramento.

A' sua saida do templo o Senhor 
D. Domingos da Silva Gonçalves foi 
de novo aclamado pela multidão.

— A decoração do templo foi mui
to apreciada, merecendo justos elo
gios o conceituado armador Sr. João 
Augusto Passos, que ali nos revelou 
mais uma vez a sua competência e 
bom gosto.

Galinhas teghorn branca
Importadas em 1948 da Holanda. 
VENDEM-SE ovos para incubação 

na Casa d'Arca. Telefone 4195. 25

tencendo à inanbmissa tríbu dos Cna- 
nhamas, se tornara, graças à interfe
rência e decisão do ilustre conferente, 
uma das mais dedicadas salvaguardas 
da nossa soberania e ama chefe de 
fidelíssima condição.

Terminon por evocar os vimaranen
ses que mais contribuíram para a pa
cificação da nossa Provfucia de Angola, 
e, muito especialmente aqueles que 
regaram com o seu sangue o território 
da Huila, para em nobilíssima sages- 
tão lembrar ao Sr. Vice-Presidente da 
Câmara Municipal do quanto seria 
grato ao coração de todos os colonia
listas vimaranenses 0 levantamento 
dnm padrão que perpetuasse em sau
dade a sua memória, e a exemplo do 
que se tem feito na Flandres.

Encerrou a sessão 0 Sr. Dr. Augasto
Parreira da Cunha,

da cidade
Boletim  E legante
Anlverifcrioi natalioloi

Fizeram e fazem anos:
No dia 10 0 nosso bom antigo e es

timado proprietário em Santa Leocádia 
de Briteiros sr. Manuel Ribeiro; no 
dia 12 0 nosso bom amigo sr. José 
Faria de Almeida, de Riba d'Ave; no 
dia 13 0 nosso bom amigo sr. António 
Pereira de Freitas Cosme; no dia 14 
0 menino Oscar Martinho, filho do 
nosso bom amigo sr. António Teixeira 
de Sousa; no dia 15 os nossos bons 
amigos srs. José Teixeira e Joaquim 
de Sousa Neves; no dia 16 0 também 
nosso bom amigo sr. Domingos Duarte; 
no dia 17 Mademoiselle Maria Isabel 
Rebelo.

NotíciaB de Guimarães apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de fe
licitações.
Partidas a ohegadas

Na quarta-feira vimos nesta cidade 
0 nosso prezado amigo e conhecido 
desportista sr. Alberto Augusto.

— Cumprimentamos há dias nesta 
cidade 0 nosso prezado amigo sr. Ma
nuel Artur Gonçalves Ferreira.

— Partiu para A’frica, onde vai 
desenvolver a sua actividade, 0 nosso 
prezado amigo e estimado colaborador 
sr. Manuel Merrtlhe, que foi prefeito 
no Internato Municipal. Desejamos- 
lhe boa viagem e muitas felicidades.

— Com sua esposa e cunhada esteve 
nesta cidade no domingo 0 nosso pre
zado amigo e conceituado comerciante 
no Porto sr. Francisco Alberto Costa.

— Cumprimentamos nesta cidade 0 
nosso bom amigo sr. Dr. Fernando 
Manuel de Castro Gonçalves, antigo 
Presidente da Câmara Municipal de 
Guimarães.

— Com sua esposa regressou de 
Lisboa 0 nosso querido amigo sr. Con
selheiro Dr. Raúl Alves da Cunha.

— Com sua esposa e filha esteve 
nesta cidade 0 nosso querido conter
râneo e amigo sr. Coronel António de 
Quadro8 Flores.

— Do Santeiro regressou a Vieira 
do Minho 0 nosso distinto colaborador 
sr. P.e José Carlos Alves Vieira.

Hascimento
Teve 0 seu bom sucesso dando à luz 

uma criança do sexo feminino a esposa 
do nosso prezado amigo sr. Amadeu 
Guimarães, distinto presidente do Sin
dicato Nacional dos Caixeiros. Mãe e 
filha estão bem. Parabéns.
Doentes

Tem passado doente a esposa do 
nosso querido amigo sr. António José 
Pereira de Lima.

— Também tem estado bastânte doen
te a esposa do nosso prezado amigo 
sr. José Pinto Pereira de Oliveira.

— Têm passado incomodados os 
nossos prezados amigos srs. António 
José Pereira Rodrigues, Joaquim La- 
ranjeiro dos Reis e João da Silva 
Martins.

— Esteve doente encontrando-se já 
quase completamente restabelecida a 
«r.» D. Antónia Teixeira Mendes 
Duarte, estimada proprietária da acre
ditada Pensão Império.

— Encontra-se gravemente doente 0 
menino Manuel José, filho do nosso 
bom amigo sr. Amadeu José de Car
valho.

— Encontra-ss doente 0 nosso pre
zado amigo sr. José Jacinto Júnior.

— Tem experimentado sensíveis me
lhoras a esposa do nosso prezado 
amigo sr. Eduardo Laje Jordão.

— Tem passado doente 0 nosso bom 
atriigo sr. Augusto Bourbon da Cunhai

Desejamos as melhores de todos os 
doentes.
Operação

No Porto, na Casa de Ssúde da 
Boavista, sofreu na terça-feira a ope
ração da apendicite que decorreu muito 
bem, a menina Maria Carolina Alves 
Machado, ftlha do nosso prezado ami
go sr. Manuel Alves Machado, esti
mado proprietário da Foto-Belesa.

Desejamos 0 seu breve restabeleci
mento.

FALECIMENTOS a SUFRÁGIOS
D. Madalena de Jesus da 
Costa Carvalho Jacinto

Contando 63 anos de idade finou- 
-se na madrugada de segunda-feira 
Última, na sua Casa da Quinta do 
Canto, na freguesia de N.* S.* da 
Oliveira, a Senhora D. Madalena de 
Jesus da Costa Carvalho Jacinto, 
esposa amantissima do Sr. José Ja 
cinto Júnior, sócio da Fábrica de 
Fiação e Tecidos do Castanheiro; 
mãe das Sr.*' D. Ana Maria, D. Maria 
Madalena e D. Maria da Encarnação 
Carvalho Jacinto e dos Srs. José de 
Carvalho Jacinto, Eng.° Francisco 
de Carvalho Jacinto e António de 
Carvalho Jacinto ; irmã da Sr.* D. 
Judite da Costa Carvalho e do Sr. 
Amadeu da Costa Carvalho, também 
sócio da Fábrica do Castanheiro; 
sogra do Sr. Dr. Daniel Nunes de 
Sá, Professor da Escola Industrial e 
Comercial Francisco de Holanda e 
da Sr.» D . Maria Elisa Pereira de 
Carvalho Jacinto, cunhada das Sr.a> 
D. Maria da Conceição da Silva Car
valho e D. Estefânia Carvalho (au-

Para presentes de distinção

0 expoente máximo úos Vinhos do Porto 

E

S i n g e v e r g a
0 Licor dos Benedlctínos Portugueses

cHgeníe em G uim arãesT. Mendes
Rua de S. Dâmaso n.°

T«lf. 4227

G U I M A R Ã E S

Teatro Jordão «M m H O J E ,  à s  1 5  
e  à s  2 l ,3 0  h .

Maria Montez -  Jean Pierre Aumont -  Denis Okeefe em

A T L A U T I D A
Um film e que não precisa de reclame /

2 . a- f e i r a ,  I I ,  Âs 2 1 ,3 0  h o r a s :

O  C O R O N E L  B R I D E A U
Um filme vigoroso e excepcional com FERNAND GRAVEY

3 . a- f e l r a ,  1 2 , â s  2 1 ,3 0  h o r a s :

T Ã  B E M  O U  N A O  T Ã  ?
A r e v is t a  de  e n o rm e  e u o e a so  e  g ra n d io so  lu x o !

4 . a- f e i r a ,  1 3 , â s  2 1 ,3 0  h o r a s :
3 ? i e r r e  I T r e s n . a . 3 7 -  em

S. VICICNTE DE PAULO
sente no Rio de Janeiro) e tia dos 
Srs. Amadeu da Silva Carvalho e 
José Manuel da Silva Carvalho (au
sente em Lauzanne).

A bondosa Senhora era possuidora 
de acrisoladas virtudes que a torna
vam geralmente estimada, tendo sido 
por isso muito sentida a notícia do 
seu inesperado falecimento.

O seu funeral que constituiu uma 
grande manifestação de pesar efec-» 
tuou-se na terça-feira às 11 horas no 
templo da Misericórdia, perante nu
merosa e selecta assistência entre a 
qual vim os: advogados, médicos, 
professores, sacerdotes, oficiais do 
exército, industriais, comerciantes, 
estudantes, muitas senhoras, direc- 
ções de vários organismos culturais 
e beneficentes, pessoal da Fábrica 
do Castanheiro e representantes de 
outras empresas desta cidade e do 
Porto e Lisboa, Instituições de Ca
ridade, Colégios, etc.

Sobre a urna de mogno que en
cerrava os restos mortais da pran
teada Senhora foram colocados bou* 
quets e ramos de formosas flores 
com sentidas dedicatórias da família 
e de pessoas amigas.

A chave do caixão foi entregue 
ao Sr. Dr. João António de Almeida, 
amigo íntimo da familia dorida.

Depois dos oficios fúnebres o ca
dáver foi trasladado em auto-fune
rário para o Cemitério de Atouguia 
onde ficou inhumado em jazigo de 
família, tendo-se incorporado no 
préstito para cima de 90 automóveis, 
que conduziam muitas pessoas das 
relações da família dorida, à qual 
apresentamos sentidas condolências.

Joaquim da Silva Soares
Numa Casa de Saúde do Porto, 

onde há meses se encontrava em 
tratamento, finou se na segunda- 
-feira, o nosso conterrâneo Sr. Joa
quim da Silva Soares, de 66 anos de 
idade, que foi Chefe da Secção de 
Policia de Investigação de Lourenço 
Marques de que estava há anos já 
aposentado.

O extinto era filho da Sr.» D. Emí- 
lia Cândida da Silva Freitas, casado 
com a Sr.* D. Clarisse Marques de 
Freitas Soares, pai das Sr.** D. Ado- 
zinda Soares Orneias, D. Maria Soa
res Flores e D. Raquel Soares Fer
reira ; irmão do nosso prezado amigo 
Sr. Pedro da Silva Freitas e dasSr.»* 
D. Aurora da Silva Freitas Saraiva 
e D. Eulália da Silva Freitas Quin
tas ; cunhado do também nosso bom 
amigo Sr. Francisco Pereira da Silva 
Quintas e do Sr. Aníbal Marques de 
Freitas e das Sr.** D. Rosa Cândida 
Gonçalves Guimarães de Freitas e 
D. Prisca Marques de Freitas ; sogro 
dos Srs. Raúl Neves Flores, indus 
trial em Lourenço Marques e João 
Carlos Ferreira, guarda livros duma 
empresa do Chinde (A’frica Orien
tal) ; e avô dos Srs. Helder Soares 
Flores, Oscar Soares Flores, da Sr.» 
D Susana Soares Flores de Lemos, 
casada com o Gap. Sr. José Manuel 
de Lemos e do Sr. Edgar Carlos 
Soares Ferreira e da menina Raquel 
Maria Soares Ferreira (ausentes).

O cadáver foi trasladado para esta 
cidade na terça-feira à tarde, tendo- 
do-se realizado o funeral no Cemi

tério de Atouguia, onde o aguarda 
vam numerosas pessoas, entre as 
quais vimos Mesa da Irmandade da 
Penha, Junta de Turismo e Comis
são de Melhoramentos.

Na capela do Cemitério, perante 
numerosa e selecta assistência, fo
ram resados os responsos fúnebres, 
após o que o cadáver foi sepultado.

A toda a família dorida apresen
tamos condolências.

D. Maria do Carmo 
Lemos Cunha

Contando 81 anos de idade e em 
casa de seu genro o Sr. Joaquim 
Ribeiro da Silva, sócio da Fábrica 
de Fiação e Tecidos do Castanheiro, 
ao L a r g o  do Conselheiro João 
Franco, faleceu na passada segunda 
-feira a Senhora D. Maria do Carmo 
Lemos Cunha, estremosa esposa do 
Sr. Augusto Inácio da Cunha Gui
marães e cunhada do Senhor D. 
Guilherme Augusto da Cunha Gui
marães, Bispo de Angra do He
roísmo.

A bondosa Senhora possuía exce
lentes qualidades e era muito esti
mada nesta cidade, tendo sido bas
tante sentido o seu passamento.

O seu funeral efectuou-se na ter
ça-feira às 10 horas na capela da V. 
Ò. T . de S. Francisco, tendo regis
tado numerosa e selecta assistência 
entre a qual pudemos notar muitas 
senhoras, médicos, advogados, in
dustriais, comerciantes, sacerdotes, 
proprietários, professores, represen
tantes de diversas corporações reli
giosas e civis, instituições de cari
dade, etc.

O cadáver achava se encerrado 
em luxuoso ataúde de veludo, sobre 
o qual foram depostos ramos e bou- 
quets de flores com sentidas dedica
tórias..

A chave do caixão foi entregue 
ao Sr. Alfredo da Cunha Guimarães 
sobrinho da extinta, tendo também 
assistido aos responsos fúnebres o 
.pessoal da fábrica do Castanheiro.

Após o serviço fúnebre o cadáver 
foi removido em auto-funeráriopara 
o Cemitério de Atouguia, onde ficou 
inhumado em jazigo de família, tendo 
tomado parte no préstito uns 40 au
tomóveis que conduziam pessoas de 
família da extinta e muitas outras 
das suas relações.

A toda a família dorida apresen
tamos sentidos pêsames.

Domingos Braz Teixeira
Finou se há dias na sua residência 

à rua da Liberdade o Sr. Domingos 
Braz Teixeira, que foi entusiasta 
socialista e que às Associações Mu- 
tualistas de Guimarães prestou os 
seus serviços.

Miguel Miranda
Foi sepultado na freguesia de Ur- 

geses, o Sr. Miguei Miranda, da 
Quinta de Covas, que no mês findo 
foi atropelado, naquele lugar, por 
um automóvel, do que veio a resul
tar-lhe a morte.

D. Maria Casimira Uma L. Andrade
V1ZELA, 5 — A’s primeiras horas 

da manhã de segunda-feira 4, faleceu

TRÊS MORTOS
E CINCO FERIDOS
n u m  v io le n t o  c h o q u e  
d e  a u t o m ó v e is

entre a estrada 
GUIMARÁES-BRAGA

Cerca das 15 horas de domingo, 
deu-se, no percurso entre a9 cidades 
de Braga e Guimarães, um terrível 
choque de automóveis, que veio a ter 
consequências trágicas.

Tendo partido da Lixa, seguia 11a 
direcção de Braga um automóvel 
«Austin» conduzido pelo seu proprie
tário, Sr. Amaro Pereira Felgueiras, 
casado, comerciante, de 35 anos. Em 
sua companhia levava Bernardino 
Coelho, casado, recoveiro, de 30 anos; 
António Ribeiro da Silva, casado, 
alfaiate, de 35 anos e Alberto Teixeira 
da Silva, casado, de 38 anos, funcio
nário dos C. T. T.

Em sentido contrário, saira de Bra
ga outro automóvel — «Chevrolet» 
A. C. 30-38 — guiado por Fernando 
Lopes Pinto, de 21 anos, solteiro, 
motorista, levando como passageiros 
Douglas Henriques de Oliveira e Sil
va, de 18 ano9, solteiro, empregado 
no «Diário do Minho» ; José Lopes 
Pinto, de 18 anos e Manuel Pin
to, de 17 anos, solteiros — amb09 
empregados comerciais.

Por altura do lugar do Paço, da 
freguesia de S. João de Ponte, 0 car
ro do Sr. Amaro Felgueiras, em velo
cidade que devia roçar pelos 100 qui
lómetros, pretendeu ultrapassar um 
outro veículo que ia na me9ma direc
ção. Pretendeu — e conseguiu o, mas 
em plena curva.

Foi nesse momento, segundos antes 
de retomado o lado legal da estrada, 
que surgiu pela frente o automóvel 
do Fernando Pinto. Choque inevitá
vel e terrível. Os dois veículos amol- 
garam-se com espantosa violência. E, 
em especial, 0 causador do embate 
ficou com a parte dianteira comple
tamente destroçado e com o interior 
revolvido, contorcido, coberto de des
troços e de sangue.

Os ocupantes do carro ultrapassado 
— que, por acaso, saiu ileso do trá
gico acidente — deram se logo pressa 
em acudir aos 9inistrados. Destes, 
nada havia a fazer quanto ao Sr. Ama
ro Pereira Felgueiras, que tivera morte 
quase instan'ânça e horrorosa. 0 9  
outros sete foram imediatamente trans
portados ao hospital de Guimarães 
onde, prestados os primeiros socor
ros pelos Srs. Dr». João António de 
Almeida, Augusto Ferreira da Cunha 
e João Afonso de Almeida, se veri
ficou terem sofrido ferimentos gra
víssimos o Bernardino Coelho e o 
António Ribeiro da Silva. O estado 
do outro ocupante do mesmo carro— 
Alberto Teixeira da Silva — embora 
também grave, não era de cuidados 
sérios. Dos rapazes que ocupavam o 
automóvel de Braga, nenhum 9e livrou 
de ferimentos, mai9 ou menos graves, 
ma9 sem receios de maior.

Os dois veiculo9, que atravancaram 
a estrada durante algum tempo, foram 
depois removidos para esta cidade.

*

Ao hm da tarde de domingo, os 
feridos do carro da Lixa, em número 
de 3, foram conduzidos para aquela 
localidade, onde pouco depoÍ9 fale
ciam o Bernardino Coelho e o Antó
nio Ribeiro da Silva.

O cadáver de Amaro Pereira Fel
gueiras foi removido para a mesma 
Vila, na segunda-feira de tarde, depois 
de cumpridas as formalidades Iegai9.

Quanto ao ferido Alberto Teixeira 
da Silva, sabe-se que tem experimen
tado algumas melhoras, supondo-se, 
por isso, livre de perigo.

O trágico desastre causou nesta 
cidade grande consternação, tendo 
ocorrido ao Hospital da Misericórdia, 
onde também compareceram os mesá- 
rios Srs. Dr. Fernando Matos Chaves, 
Manuel Alves de Oliveira e Alfredo 
Félix, muitas pessoas a inteirarem-se 
das consequências do acidente.

após prolongado, sofrimento a Se
nhora D. Maria Casimira Lima Leite 
Andrade, de 26 anos, amantíssima 
esposa do negociante desta vila Sr. 
Clementino S. Matos Andrade, filha 
da Sr.* D. Beatriz Augusta Lima 
Leite e do Sr. Inocêncio Leite.

No funeral que se realizou pelas 
10 horas de terça-feira, da sua resi
dência à Rua Dr. Abílio Torres para 
jazigo do Cemitério de S. Miguel 
das Caídas, foi uma verdadeira ma- 
nifestatação de pesar nele se incor
porando uma delegação dos Bom 
beiros Voluntários de Vizeta e gran
dioso número de pessoas amigas 
desta vila, Guimarães, Braga, Ama- 
rante e Porto.

Organisaram-se vários tu rn o s  
tendo a chave da urna sido entregue 
ao médico assistente Sr. Dr. Bravo 
de Faria.

A toda a família em luto mas de 
forma especial ao nosso bom amigo 
Sr. Clementino Matos, apresenta 
Noticias de Guimarães os seus sen
tidos pêsames. — C.

De luto
Pelo falecimento de sua estreme

cida mãe ocorrido recentemente na 
freguesia de Gondomar deste conce
lho, encontra-se de luto o estimado 
proprietário Sr. Joaquim Alberto 
Vaz da Silva, da Casa de Requião, 
a quem apresentamos condolências.

SULFATO I  COBRE
em sacos de 50 quilos

V E N D E

M  1) SilM Reli
entrega imediata

I I .R U A D E S JO A N T Ò N I O .O
G U I M A R Ã E S

TELF., 4221 — TELG., PERFEITAS.

Piano am ericano
Em e9tado novo, com cordas cru

zadas, armação em ferro e óptima 
sonoridade.

Informa-se nesta redacção. 84

A c e ita -s e  escrita
ou serviços de Folhas de Férias, 
Caixas Sindicais, Sindicatos, etc. 

Para fazer nas horas vagas. 
Respostas a este jornal a A. M.

C O M P R f i - S E
Uma propriedade com casa de ha

bitação no9 aubúrbios desta cidade, 
até 10 quilómetros de distância. 

Resposta a S. A., a esta redacção.

P  A S S ^ - S E
Próximo desta cidade uma 

loja de vinhos e mercearia, 
com habitação. m

Informa-se nesta redacção.

Fábrica de PENTES 
e de C U T E L A R IA S

Vendem-9e, com todos os utensílios 
e em plena laboração. Concedera-se 
facilidades merecendo confiança.

Tratar com António Pimenta — 
Guimarães. 132

Pré d io s VENDEM-SE na Rua 
Gil Vicente, n.os 59 

a 65 e 67 a 77. Para tratar com José 
Mendea Guimarães, Rua de Santa 
Maria, 65 -  GUIMARÃES. 61

A U T O M O V E L
«AUSTIN», em bom estado. 

Vende-se. Falar na Rua Gil 
Vicente, 1 6  — Guimarães. 139

DECLARAÇAO
Luiz Filipe Nunes Machado 

Marques Rodrigues, faz saber 
que não se responsabiliza por 
quaisquer dívidas que possa 
contrair sua mulher Maria Ade- 
lina da Silva Rocha, actual- 
mente residente na cidade de 
Braga.

Guimarães, 7 de Abril de 
1949.

(Segue-se o reconhecim ento).

C 0 M 1 H N S
PREPARAÇÃO PRÁTICA E 
COMPLETA EM 2 MESES

Aceito a inscrição mínima de 6 ala- 
nos para leccionar pessoalmente 
este curso nocturno em Guimarães. 
Peça esclarecimentos a M. LIMA. 
Rua Nova da Paz, BI —  P O R T O

COMUNICADO

A Câmara Municipal de Gui
marães, resolveu que, através 
da sua Repartição Técnica, fos
sem dados esclarecimentos a 
todas as pessoas que por es
crito os solicitem, sobre as 
condições de di s t r i buição  
de energia eléctrica ao con
celho de Guimarães, estabele
cidas por contrato de 17 de 
Março de 1943.

A Bem da Nação.
O  Vice-Presidente da Câmara, 

em exercício,

Augusto Gomes de Castro Ferreira da Cunha.

Escritas cem peuce 
movimente. Aceitam-se 
para fazer em horas vagas. 
Informa-se na nossa redacção.
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Com sede no lugar da Ouca
R onfe —  G d in ia rães

Faz-se público que, por es- 
critura de 25 de Fevereiro de 
1949, lavrada na Secretaria 
Notarial da cidade e comarca 
de Guimarães, no cartório do 
notário licenciado em Direito 
Eduardo B o r g e s  Vieira de 
Mascarenhas, do seu livro de 
notas n.° 430 a folhas 72 verso, 
foi constituída uma sociedade 
por cotas de responsabilidade 
limitada, entre João Correia 
Cardoso, casado, debuxador, 
morador no lugar da Pisca, 
freguesia de Creixomil, desta 
comarca e David de Sousa 
Lobo, casado, industrial, mo
rador da Ouca, freguesia de 
Ronfe, também desta comarca, 
a qual passa a reger-se pelas 
cláusulas constantes dos arti
gos seguintes:

Primeiro

A sociedade adopta a firma 
LOBO & CORREIA, LIMI
TADA e tem a sua sede no 
lugar da Ouca, freguesia de 
Ronfe, comarca de Guimarães.

Segundo

referido direito de aquisição 
de cota do que pretende sair 
será obrigado a pagar a este 
o que se apurar pertencer-lhe 
pela forma seguinte: a) quanto 
a cota, pelo valor que ela tiver 
no último balanço aprovado;
b) quanto a crédito, pelo que 
a escrituração acusar na oca
sião da saída; c) quanto a 
lucros, pelo que for apurado 
no respectivo balanço; d) quan
to a móveis e utensílios pelos 
valor que no mesmo balanço 
lhes seja atribuído, tendo se 
em conta a sua desvalorização 
pelo uso. Não havendo ba
lanço proceder-se-á a ele para 
estes fins.

Oitavo

Os balanços serão fechados, 
anualmente, em trinta e um de 
Dezembro e os lucros e as 
perdas serão suportados por 
ambos os sócios na proporção 
das suas cotas.

Nono

A sociedade não se dissol
verá por morte ou interdição 
de qualquer dos sócios, antes 
continuará com o sócio so 
brevivo ou capaz e os herdei
ros ou representante do fale
cido ou interdito, sendo aque
les representados por um só 
escolhido entre eles.

A sua duração é por tempo 
indeterminado e o seu início 
conta-se da data desta escri
tura.

Terceiro

O seu objecto é a indústria 
de tecidos e qualquer outro 
ramo de comércio ou indús
tria que os sócios resolvam 
explorar, excepto o bancário.

Quarto

O capital social é de oitenta 
mil escudos representado por 
duas cotas de quarenta mil 
escudos, uma integralmente 
realizada em dinheiro, perten
cente ao sócio Sousa Lobo e 
a outra representada por ma- 
quinismos, móveis e utensílios, 
pertencente ao sócio Correia 
Cardoso.

Quinto

Não serão exigíveis presta
ções suplementares mas os só
cios poderão fazer à caixa 
social os suprimentos que ela 
carecer, nos termos e condições 
que forem deliberadas em 

Assembleia Geral.

Sexto

A gerência, dispensada de 
caução, fica afecta a ambos os 
sócios, bastando a assinatura 
de um deles em assuntos de 
mero expediente; mas para 
que a sociedade fique obrigada 
é necessária a assinatura de 
ambos os sócios.

Décimo

As assembleias gerais, fora 
os casos para que a lei deter
mina formalidades especiais 
para a convocação, serão con
vocadas por carta registada, 
com aviso de recepção, expe
dida com oito dias de ante
cedência.

Décimo primeiro

Em tudo o mais não expres
samente previsto regularão as 
disposições da lei de onze de 
Abril de mil novecentos e um 
e mais legislação aplicável.

Secretaria Notarial de Gui
marães, 9 de Março de 1949.

O ajudante da Secretaria,

Martinho da Silva. 136“ V I L U E R S ”
M o t o - B o mb a s  
M - 1 0 - 2 0  e 25 
Electro-Bombas“ R A T E A U

Motores e Moto-Bombas“ L I S T E R ”
Bombas-Motores-Tubos

Faz-se público que por escri
tura de 30 de Março de 1949, 
lavrada na Secretaria Notarial 
de Guimarães, pelo notário 
Bei. Ernesto Ramos Faísca, no 
seu livro de notas n.° 544, a 
fls. 85 e seguintes, foi consti
tuída uma sociedade comercial 
por cotas de responsabilidade 
limitada, entre Manuel Ma
chado, viúvo; José Antunes 
Machado, solteiro; Bernardo 
Machado, casado; Domingos 
Machado, solteiro e Manuel 
Machado Júnior, solteiro, todos 
moradores no lugar do Mira
douro, da freguesia de Crei 
xomil, deste concelho, nos 
termos dos artigos seguintes:

Primeiro

A sociedade adopta a firma 
MANUEL MACHADO & FI
LHOS, LIMITADA e tem a 
sua sede no lugar do Mira
douro, freguesia de Creixomil, 
deste concelho de Guimarães.

Segundo

A sua duração é por tempo 
indeterminado e o seu início 
contar-se-á, para todos os 
efeitos, do dia 1 de Abril do 
corrente ano de 1949.

Terceiro

O seu objecto é a indústria 
de cutelarias e ferragens e qual
quer outro que a sociedade 
resolva explorar, com excep- 
ção daqueles para os quais é 
necessária autorização espe
cial.

Quarto

O capital social é de 100.000$, 
representado por cinco cotas, 
uma de 50.000$00, pertencente 
ao sócio Manuel Machado e 
quatro de 12.500$00, cada 
uma, cada uma pertencente a 
cada um dos restantes sócios, 
achando-se integralmente rea
lizado em dinheiro.

Quinto

A cessão de cotas só é per
mitida entre os sócios, tendo 
o sócio Manuel Machado o 
direito de preferência em pri
meiro lugar e a sociedade em 
segundo, quando qualquer só
cio pretenda alienar a sua cota 
a estranhos.

Sexto

No caso do falecimento ou 
interdição de qualquer dos só
cios 2.*, 3.°, 4.° e 5.° a sua 
cota ficará pertencendo ao só
cio Manuel Machado, que pa
gará ao cônjuge e herdeiros 
do falecido ou interdito, se 
não for ele o herdeiro, o que 
se apurar pertencer-lhes, em 
face do balanço a que então 
se procederá

§ único

O pagamento será efectuado 
em 4 prestações trimestrais, 
iguais e sucessivas que vence
rão o juro igual ao estabele
cido pelo Banco de Portugal.

Sétimo

Por falecimento do sócio Ma
nuel Machado, a sua cota fi
cará pertencendo em partes 
iguais aos sócios 2.°, 3.°, 4.° 
e 5.°, os quais para efeito 
de partilha com os restantes 
herdeiros daquele sócio, con
ferirão o seu valor, conforme 
balanço a que, então, se pro
cederá.

Qitavo

A gerência da sociedade e a 
sua representação em juízo e 
fora dele, activa e passiva
mente, pertencerá, sem caução 
nem remuneração ao l.° ou
torgante Mar.uel Machado.

§ único

No caso de doença ou qual
quer outro impedimento do 
sócio Manuel Machado, a ge
rência pertencerá aos restantes 
sócios, sendo sempre necessá
ria a assinatura de dois deles

Parágrafo único

Não é permitida a qualquer 
dos gerentes fazer uso da firma 
social em actos e contratos 
estranhos à sociedade, tais 
como letras de favor, fianças 
e abonações, ficando aquele 
que infrigir esta disposição 
responsável para com a socie
dade pelos prejuízos que lhe 
causar.

Sétimo

E ’ proibida a cessão total 
ou parcial de cotas a estra
nhos; o sócio que quiser dei
xar a sociedade há-de comuni
car essa sua resolução ao outro 
sócio, por meio de carta re
gistada, com aviso de recep
ção, sendo a comunicação feita 
seis meses antes da saída, a 
qual só poderá ter lugar no 
fim do ano social.

Parágrafo primeiro

O outro sócio tem direito 
de adquirir a cota, e, querendo 
exercer esse direito, há-de 
comunicá-lo ao sócio que pre
tende sair e pelo mesmo meio 
referido no corpo do artigo; 
a falta desta comunicação den
tro do prazo de dois meses 
importa o direito de cessão de 
cota a estranhos.

Parágrafo segundo

O sócio se quiser usar do

n m  him. L "
R . de Alexandre Braga, 8 0 - 6 ? - PORTO

P. WÉ y Mfrigiies
Abade que foi de Silveiros

Ficam avisados todos os afi
lhados do Padre José Pedro 
da Silva Rodrigues, que foi 
Abade de Silveiros, para no 
praso de 30 dias apresentarem 
no escritório do Sr. Fernando 
Mesquita (A Contribuinte), em 
Vila Nova de Famalicão, uma 
certidão do baptismo passada 
pelo pároco respectivo, devi
damente reconhecida, para se 
habilitarem ao legado que dei
xou a cada afilhado.

Vila Nova de Famalicão, em 
26 de Março de 1949. usSulfato de Cobre

A 6$00 cada quilo, em sacos de 50 
quilos. Entrega imediata e a dinheiro. 

F O R N E C E

A. J. F e r r e i r a  da G anha
LARGO  DO T O U R A L , 39  
G U I M A R Ã E S

Coop. “ 0 LAR FAMILIAR,,
Fundada em 18 de Maio de 1944 

SEDE PRÓPRIA : — Rua Santa Catarina, 840 — PORTO 
T E L E F O N E  '2 8 . 0 0 3

COOPERATIVA DESTINADA A’ CONSTRUÇÃO E AQUISIÇÃO 
DE CASAR ECONÓMICAS PARA OS SEUS ASSOCIADOS, NO 
VALOR DE 20 A 160 CONTOS. MEDIANTE COTIZAÇÕES MEN
SAIS DE 33 A 257 ESCUDOS, SEM PAGAMENTO DE JUROS.

INAUGURAÇÃO:
Levamos ao conhecimento dos nossos Prezados Consócios, qne hoje 

será inaugurado àtt 17 horas, nm prédio na Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerre, desta cidade, destinado ao nosso sócio Ex.“ ° Sr. Manoel Fer- 
nandes Carneiro e Esposa.

Convidamos pois, para eBta cerimónia todos os asssociados e demais 
interessados a assistirem ao referido acto.

Porto, 10 de Abril de 1949.
A D I R E C Ç Ã O .

A  E N C E R A D O R A ,  L . -

Fabricantes dos produtos para encorar
"ENCERITE”

Máquinas para raspar, alisar e encerar 
todos os pavimentos, 

fíaspagem de madeiras interiores, mo-  
bí/ias, portões e seus enceramentos. 
Iso/antes especiais contra nódoas.

LISBOA PORTO GUIMARÃES
At. da Republica.47-F P.dosPmim, 110-1.° R.deMeebaça.17

Depositário nesta cidade dos Produtos “ENCERITE”
A  . a u i s x i

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicilio.

h in d o d a  e m  1C 98S

ESCRITÓ RIO S: R ua Mova da A lfândega o.* 87 — PORTO  
com A rm a za a s  da Ratam  a D apóaltoa

(Area coberta: 3.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R a da B rito  Capelo  n«* 912 e R. do Roberto  Ivona n.* 908

Telefones: 21078 e 21074 —  Mat. 647 — Est. 57

FBHM6IS60 JOHIjUIlO DE FREITAS & GENRO
O A S A  O H A F A R I C A

( S E O I S T À D A )  (3$ê

L a rg o  do T o tira l , 7 0  a  7 3  —  Telefone, 4306  —  G UIM ARÃ ES  
A n e $ o : ARMAZÉM DE MERCEARIA dfl FflDtlSCB Fenl» ti SIlTI lUlUtli

CORRESPONDENTES d e :

Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugaii, 
-------------------------  Piano Pereira & C .a — Banqueiros. -------------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
------ PTevidente, Produtos “Shell», Sociedade de Produtos Lácteos. ------

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmfto.
Recebem-se encomendas para fornecimento de. SULFATO, ADUBOS e EN
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

8 E Q U R 0 S  E M  T O D O S  O S  R A M O S

Alguns modelos das nossas 
máquinas eléctricas

em quai s quer  documentos, 
quer sejam de mero expe
diente quer sejam dos que 
obriguem a sociedade.

Nono

E’ proibido a qualquer ge
rente assinar em nome da so
ciedade quaisquer actos ou 
documentos que não digam 
respeito à mesma, tais como 
letras de favor, fianças, abona
ções e actos semelhantes ou 
assumir obrigações ou respon
sabilidades estranhas aos in
teresses sociais.

§ único

O gerente que infrigir o dis
posto neste artigo perde o 
direito a metade da sua cota 
a favor da sociedade, ficando, 
além disso responsável pelos 
prejuízos que à mesma causar, 
com a infracção.

Décimo

As assembleias gerais, sem
pre que a lei não exija forma
lidades ou maior prazo, serão 
convocadas por meio de carta 
registada com aviso de recep
ção, expedidas aos sócios com 
5 dias, pelo menos, de anteci
pação.

§ único

Pela mesma forma e com a 
mesma antecedência, deverá ser 
avisado o l.° outorgante e a 
sociedade para poder usar do 
direito de preferência no caso 
previsto no art.° 5.°, devendo 
os preferentes, pela mesma 
forma e prazo, declararem, se 
pretendem usar do seu direito, 
equivalendo o seu silêncio à 
renúncia do mesmo.

Décimo primeiro

Os anos sociais serão os ci
vis e os balanços serão dados 
em 31 de Dezembro de cada 
ano, devendo estar encerrados 
e assinados nos 90 dias seguin
tes.

Décimo segundo

Em todo o omisso regularão 
as disposições da Lei de 11 de 
Abril de 1901 emais legislação 
aplicável.

Guimarães, 31 de Março de 
1949.

O  ajudante da Secretaria N otarial,

Martinho da Silva. 13*
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COMARCA DE G0IMARAES
Secretaria Judicial

ANÚNCIO
( Citação - edital)

(2.* publicação)

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Guimarães, 2.a 
secção de processos e nos au
tos de acção especial de con
signação em depósito, em que 
são Autores Eduardo da Silva 
Guimarães Júnior e esposa D. 
Rosa Alves Castelo, proprie
tários, da Rua de D. João I, 
desta cidade de Guimarães, e 
Réus os herdeiros incertos do 
falecido Luís António da Fon
seca, morador que foi no lugar 
do Crasto, freguesia de Ser- 
zedelo, desta comarca, correm 
éditos de 30 DIAS, a contar 
da 2.a e última publicação deste 
anúncio, citando quaisquer pes
soas incertas que se julguem 
com direito à quantia deposi
tada e bem assim aqueles her
deiros incertos do referido 
Luís António da Fonseca, estes 
como donos do domínio enfi 
teutico consistente no foro 
anual de 4.800 Reis em dinhei
ro, actuahzado para 48$00, 
que pesa sobre uma morada 
de casas sita naquela Rua de 
D. João I, com os n.os de polí
cia 187, 189, 191 e 193, des
crita na Conservatória sob o 
n.° 519, para, no praso de 
20 DIAS, findo que seja o dos 
éditos, impugnarem, queren-

A  F Á T I M A
Partida, dia 12 de Maio, às 5 horas 

da manhã, regresso, em 13, com o 
seguinte itinerário : Guimarães, Por
to, Aveiro, Figueira da Foz, Leiria, 
Batalha, Fátim a; Leiria, Coimbra, 
Porto e Guimarães.

Acompanha a romagem um sacer
dote, havendo, no Porto, missa e 
comunhão.

Inscrição na Casa Manuel da Cunha 
Machado & Filhos (à Porta da Vila).

Escritório
Informa esta redacção. mo

do, o depósito da quantia de 
960$00, feito na referida acção 
e proveniente da remissão do 
dito domínio enfiteutico.

Guimarães, 28 de Março de 
1949.

O Chefe da 2 *  Secção, 

Reinaldo Neto de Sousa.

Verifiquei.
O Juiz de Direito,

Lobo o Silva.

o o i s r c u r i f i f o

Casa do Povo de Cerzedo
g u i m a r á e s

Está a concurso, pelo praso 
de 30 dias, o lugar de médico 
privativo da Casa do Povo 
de Cerzedo.

As Condições-Base do con
trato estão patentes na respec- 
tiva Sede, todos os dias úteis 
das 9,30 às 17,30 horas.

Explicações

Pessoa devidamente habilitada lec- 
ciona a rapazes e meninas para :

Curso Comerciai; 1.* Ciclo do Li
ceu ; Exame de admissão ao Curso 
Comercial e L iceu; l.°  e 2.° graus da 
Instrução Primária; Concurso para o» 
Correios.

Pedir informações das 8 às 10 ho
ras e das 18 às 20 horas, na Praça de 
S. Tiago, 28 — Guimarães. io

E S e R I T Ó R I O
Aluga-se em lugar central. 

Falar na rua 5 de Outubro 
n.# 12 — Guimarães. <*

i r


